
fS 

• l • V 

| Blbllat*ck \ \ trêi^n quatro 

/■m 
■ov 

'r :-í.- „ í;- ■ 

m 

-a 

V'K.' \,- 

' ■■ 

L, * .e> 
/ ■* ' 

7t 

■> 

^'l 

p 

-y. :;. 
y 

i 



2 três iorquatro fabico2003/1 

cü" 

EDITORIAL 
? fi/6 

■»> 

'"U •c» 

Trabalho e Liberdactb^^ 

A definição do trabalho como tema desta edição do 3x4 
surgiu a partir da opção de abordar um assunto sem- 

pre atual. A preocupação em diferenciar trabalho de em- 
prego foi uma constante na elaboração do jornal, bem como 
ressaltar o valor que o primeiro deixa, cada vez mais, de 
ter em relação ao segundo. Nesse sentido, adotamos como 
referencial a obra do grupo alemão Krisis, Manifesto Con- 
tra o Trabalho, por se tratar de uma dura oposição à cultu- 
ra do trabalho como deus da sociedade moderna. Apesar de 
suscitar algumas controvérsias, o denso conteúdo do livro 
encontrou receptividade num grupo disposto a ampliar essa 
discussão. 

Durante o processo de realização deste 3x4, as nego- 
ciações, os debates e o trabalho em equipe constituíram o 
principal aprendizado—muito mais do que a execução indi- 
vidual das diferentes funções. Fator preponderante para o 
sucesso do trabalho em conjunto foi a liberdade de cada um 
ao desempenhar o seu papel, buscando sempre atingir o 
equilíbrio frente às exigências da produção coletiva. A divi- 
são das tarefas, os acertos editoriais e todo o envolvimento 
na elabortação do jornal mostrou-nos a necessidade de fa- 
zermos uso de nosso espírito de equipe. 

A proposital ausência de regras e conceitos pré-con- 
cebidos - que restringem a criatividade e dificultam a livre 
expressão - identifica esta edição. Isso se reflete na própria 
estrutura de trabalho definida pela turma, sem as figuras 
centrais de uma redação convencional - editores e chefes de 
redação. Nem mesmo a presença impositiva de um profes- 
sor que determinasse idéias e fórmulas prontas: pelo con- 
trário, uma orientação constante, interessada e, sobretu- 
do, apaixonada. Sem hierarquia, a produção obedeceu a 
critérios consensuais, baseada na harmonia, no debate e 
no entendimento. 

Cabe ressaltar a importância desta publicação, um 
jornal-laboratório fruto das conpepções e do esforço de estu- 
dantes prestes a ingressar no mercado de trabalho. Apesar 
de fugir das restrições características de uma empresa 
jornalística tradicional, com caráter totalmente experimen- 
tal, o 3x4traz em si muitas responsabilidades. E a primei- 
ra oportunidade efetiva, desde o início do curso, de produzir 
um material que será impresso, publicado e lido também 
fora do universo da Fabico. O 3x4 não permanece restrito 
aos sistemas de elaboração e avaliação comuns aos traba- 
lhos acadêmicos. 

Assim, está completamente identificado com o espí- 
rito desta turma: entusiasmado, mas sempre atento ao de- 
safio de aprender. 

Conselho Editorial 
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Valorização do trabalho coletivo 

Parte absolutamente essencial da experiência desta 
edição do jornal 3x4, sem dúvida nenhuma, foi o 

aprendizado do trabalho em equipe. Todos, de alguma 
forma, com maior ou menor participação, na ausência 
de um editor-chefe e de um "professor de jornalismo", se 
viram diante da necessidade de negociar e de fazer al- 
gum tipo de concessão. Trabalhar com sentido de coleti- 
vidade, discutindo cada detalhe a cada etapa. O que sig- 
nifica, sempre, muitas negociações. Esta edição do 3x4 
tem esta força. 

Outro aspecto, igualmente importante, e a mim 
pelo menos não resta também nenhuma dúvida, foi a 
sensibilidade para transformar uma preocupação gene- 
ralizada de nosso tempo em tema jornalístico. Quem de 
nós não pensa nessa verdadeira entidade que é o traba- 
lho? Pois a partir de uma frase, de uma observação, do 
comentário de um texto, da indicação de uma leitura, 
mas acima de tudo de uma angústia própria de final de 
curso e da própria idade, localizamos um tema: o traba- 
lho. E, a partir desta idéia, aparentemente abstrata e 
paradoxalmente tão concreta, todos os desafios se colo- 
caram. Questão tão atual que, ainda recentemente, o 
jornal Folha de São Paulo, em uma edição dominical, 
dedicou todo seu primeiro caderno ao tema: "O trabalho 
em frangalhos". 

De igual importância é o fato de que cada inte- 
grante da turma, após escolher a pauta de sua preferên- 
cia, teve inteira liberdade para escrever e a seguir discu- 
tir, opinar e interferir no próprio processo de edição. Este 
3x4, em muitos aspectos é, bem acima de edições anteri- 
ores, a imagem quase que sem nenhuma distorção da 
turma. Um grupo de garra e disposto ao desafio, sem 
medo de cometer erros em seu processo de aprendizado. 

Da minha parte foi muito complicado e angustian- 
te me fazer - propositadamente - "ausente" ou "interfe- 
rir não interferindo". Como conseguir ser professor não 
sendo professoral? Será que consegui? Acredito que sim, 
pelo menos tentei. E, acho que de alguma forma também 
deixo uma pequena marca no jornal desta turma. Como 
dizia Paulo Freire, quase no final da vida, um professor 
na virada do milênio não ensina nada, mas fornece pis- 
tas, roteiros, possibilidades, e isso se faz não no plano da 
mais absoluta racionalidade. Esse ensinar se faz, acima 
de tudo, por um espírito de absoluta fraternidade com os 
mais jovens. 

Fraternidade, lealdade, transparência e assim se 
consegue o melhor de jovens, futuros jornalistas. 

Wladymir Ungaretti 
 ——————— 

* 
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LIVRO 

A morte do deus-trabalho 

Manifesto Contra o Trabalho traz uma crítica profunda à sociedade moderna 

Por João Dal Mollin 

jmollin@hotmail.com 

«A história da modernidade é 
/1 a história da imposição do 

JL trabalho que deixou seu 
rastro amplo de devastação e hor- 
ror em todo o planeta. (...) Vários sé- 
culos de violência aberta em grande 
escala foram precisos para torturar 
os homens a fim de fazê-los prestar 
serviço incondicional ao deus-traba- 
Iho. E dessa forma que o grupo ale- 
mão Krisis, organizado a partir da re- 
vista de mesmo nome, trata o que cha- 
ma de religião da sociedade moder- 
na. Lançado pela editora Conrad, den- 
tro da coleção Baderna, o livro Mani- 
festo contra o trabalho contém uma 
análise crítica e dura contra concei- 
tos fortemente arraigados na socieda- 
de ocidental capitalista moderna. O 
trabalho é visto não como um elemen- 
to positivo, engrandecedor, natural do 
homem, mas como uma imposição 
que, muitas vezes, chega a gerar his- 
teria. 

"Quem hoje ainda se pergun ■ 
ta pelo conteúdo, sentido ou fim de 

seu trabalho torna- 
se louco — ou um fa - 
tor de perturbação 
do funcionamento 
do fim em si da má- 
quina social". Cada 
um de nós é parte de 
uma cadeia que se 
alimenta em si mes- 
ma. Isso se traduz na 
busca incessante dos 
governos pela forma- 
ção de novos postos 
de trabalho, e dos ci- 

MÂ 
CONTR/ 

representa uma con- 
tradição. A tecnologia 
permitiria que se tra- 
balhasse muito me- 
nos, sobrando tempo 
para atividades mais 
agradáveis e enrique- 
cedoras. Os defenso- 
res do deus-trabalho 
mantêm-se em sua 
defesa, mas mesmo 
assim os autores de- 
claram esse deus 
morto - ou, no mí- 

dadãos por capa- ■■■■■■■■■■■■■■■■■ nimo, agonizante. 
citação. Os autores 
questionam: quantos 
empregos essa cadeia 
gera? 

"A sociedade 
nunca foi tanto so- 
ciedade do trabalho 
como nesta época 
em que o trabalho 
se faz supérfluo". Para os autores, a 
obsessão pelo trabalho nos dias de hoje 

Para os autores, a 

obsessão pelo 

trabalho representa 

uma contradição 

"Cada segun- 
do é calculado, cada 
ida ao banheiro tor- 
nase um transtor- 
no, cada conversa é 
um crime contra o 
fim autonomizado da 
produção. (...) E 
mesmo na hora da 

refeição, na festa e no amor o pon- 
teiro dos segundos bate no fundo da 

cabeça". O grupo Krisis diz que os se- 
nhores feudais, acostumados a ban- 
quetes e orgias, sentiriam desprezo 
pelo estilo de vida dos milionários exe- 
cutivos da era dos laptops. Para um 
grego clássico, seria impossível expli- 
car por que são consideradas tão 
dignificantes tarefas que ele conside- 
raria aviltantes e destinaria aos es- 
cravos. Aliás, para os autores do li- 
vro, é como escravos que nos compor- 
tamos: escravos de um deus invisível 
mas onipresente e superpoderoso. 

"(...) os que 'caíram fora 'pre- 
cisam aceitar qualquer trabalho sujo 
ou escra vo e qualquer programa de 
'ocupação'". Idéias como essa estão 
traduzidas em declarações como a de 
Bill Clinton, que disse que "qualquer 
trabalho é melhor que nenhum". Ma- 
nifesto contra o trabalho traz uma 
densidade de argumentos impossível 
de ser condensada em uma simples 
resenha. É uma leitura perturbadora, 
mas muito importante para pensar e 
entender a crise em que vivemos. ■ 

CRÔNICA 

Pequeno manifesto a favor do trabalho 

A rotina diária de uma rã para manter a espécie 

Por Yordanna Colombo* 

dana@cpovo.net 

Se os dias de pleno emprego 
estão contados, os dias de traba 
lho nunca terminarão... eis aqui 

um exemplo. 
Bem longe dos pampas, entre as 

folhas do chão que caem das árvores 
da Floresta Amazônica, vive uma pe- 
quena rã do gênero Colostethus. To- 
dos os dias, ela trabalha, inin- 
terruptamente, para levar sua espé- 
cie adiante. 

Na fase de girino — as rãs, sa- 
pos e pererecas vivem um tempo na 
água e depois sofrem uma série de 
transformações até adquirirem as pa- 
tas (a forma adulta), quando passam 
a viver na terra - já começa a labuta. 
O trabalho consiste em manter-se 
vivo, fugindo e camuflando-se de pre- 
dadores e, claro, procurando alimento 
para obter energia. Logo que os girinos 
saem da água o trabalho começa a fi- 
car diferente, devem agora arrumar 
meios para sobreviver num outro 
mundo: a terra. 

À medida que vão crescendo, co- 
meça a aparecer um dos trabalhos 
mais importantes, a passagem dos 

genes para manter a espécie (sempre 
lembrando que as rãzinhas não dei- 
xam de comer e nem de fugir de seus 
predadores). 

A espécie precisa ser mantida, 
e para isso um parceiro é necessário. 
O macho tem o trabalho de cantar, em 
algum lugar no chão da floresta, para 
atrair uma fêmea. Por sua vez, a fê- 

aproximadamente 2 cm de compri- 
mento. Mas quando os girinos atingem 
um determinado tamanho o macho 
tem que buscá-los na folha enrolada e 
carregá-los nas costas até o corpo 
d'água mais próximo, cpe geralmente 
está a alguns metros. As vezes, o ma- 
cho demora um dia para retornar ao 
local da desova. Ele carrega todas as 

O trabalho consiste 

em manter-se vivo, 

fugir de predadores e 

procurar alimento 

mea tem que esco- desovas para a 
lher um macho pelo 
canto, pelo porte ou 
por qualquer outra 
característica. Se o 
casal "combina", 
agora o -trabalho 
consiste na busca de 
uma folha enrolada. 
Achando o "ninho 
de amor", o macho abraça a fêmea, ela 
coloca os ovos na folha e o macho os 
fecunda. Após o ato, a fêmea vai em- 
bora e o macho trabalha mantendo os 
ovos úmidos numa gelatina até que 
seus "filhos" cheguem na fase de 
girino. 

Até agora parece tudo muito 
simples para esta rãzinha que tem 

agua. 
Quase sem- 

pre um macho tem 
mais de 10 desovas 
numa área de 
mais ou menos 25 
m2. Infelizmente, 
elas nunca estão 
uma do ladinho da 

outra, ou seja, ele tem que "lembrar" 
onde está cada uma. As desovas "ama- 
durecem" num tempo diferente e o 
macho toma conta de todas (não pode- 
mos esquecer que ele continua comen- 
do, fugindo, cantando...). 

O trabalho é realmente, 
como sempre se diz, "a condição natu- 

ral para a existência humana"?. A res- 
posta é sim. Não resta qualquer dúvi- 
da de que todas as espécies desenvol- 
vem constantemente uma luta pela 
vida na busca da sua sobrevivência. 
Mas essa é uma luta que cada espécie 
empreende com o meio onde vive. E 
devemos interpretar essa luta como a 
incessante atividade dos indivíduos na 
procura de alimentos e d» abrigo, no 
domínio de territórios, na fuga de seus 
predadores, na eficiência de proteger 
suas crias, na capacidade de resistir 
ao frio ou ao calor, às tempestades ou 
às secas e de se adaptar às variações 
de pressão, de salinidade, de pH e ou- 
tras condições físico-químicas do seu 
habitat. Esse é o nosso verdadeiro tra- 
balho. E se devemos nos unir contra 
alguma coisa, devemos nos unir con- 
tra aquilo que é representável na for- 
ma monetária. O conceito de trabalho 
é muito mais que a produção de mer- 
cadorias. Espécies do mundo: uni-vos, 
mas uni-vos contra a valorização do 
capital. 81 

'colaborou Patrick Colombo 
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ENTREVISTA EMIR SADER 

O capital versus o trabalho 

O filósofo explica como duas forças aparentemente complementares, 

na realidade, se opõem 

A Felipe Ewald, João Dal Mollin, Letícia Pires, 

Simone Fernandes e Veridiana Dalla Vecchia 

O desemprego e o processo de desestruturação dos meios de traba- 

lho no país é uma das grandes preocupações da sociedade con- 

temporânea. Em entrevista ao jornal 3x4, Emir Sader, filósofo, 

professor da USP e coordenador do Laboratório de Políticas Públicas da 

UERJ, fala sobre as formas de reestruturação do trabalho numa sociedade 

voltada para o mercado e avalia a atual conjuntura social vivida no país. 

Segundo ele, a reativação do crescimento só pode ser feita voltando-se para 

o consumo interno: "Não se deve esperar, não se deve fazer agrados ao 

mercado internacional achando que vai haver retorno de investimento". 

trêsporquatro: Qual seria a nova 
prática em relação ao trabalho e ao 
trabalhador a que o senhor se refere 
em seu último livro [A Vingança da 
História]! 
E.S.; Não deve haver somente uma 
mudança de governo, ou de progra- 
ma de governo, mas deve haver tam- 
bém novas formas de análise de abor- 
dagem da realidade. Uma delas, cer- 
tamente, tem a ver com o mundo do 
trabalho. Não haverá democracia so- 
cial no Brasil sem recomposição dos 
trabalhadores como sujeito social. 
Entre as duas grandes regressões da 
época Fernando Henrique, uma de- 
las a é financeirazação geral da eco- 
nomia, e a segunda é a precarização 
do mundo do trabalho, a "despro- 
priação" de direitos fundamentais dos 
trabalhadores. Isso é condição para 
construir uma democracia social no 
Brasil. Se a gente pegasse todos os 
debates que se fazem agora, por e- 
xemplo, sobre a reforma da Previdên- 
cia, eles costumam ser feitos estri- 
tamente do ponto de vista do ajuste 
fiscal. Ninguém pensa que o gasto 
com servidor público é o gasto do Es- 
tado com a atenção à massa traba- 
lhadora, a massa pobre da popula- 
ção. Acho que é preciso recolocar a 
questão do trabalho referente aos tra- 
balhadores, até porque a maioria es- 
magadora da população não vive do 
capital, vive do trabalho. 

trêsporquatro: 0 senhor coloca 
que, dentro das políticas neoliberais, 
houve uma precarização do trabalho. 
O que se observou com relação às po- 
líticas que tornaram o trabalho tão 
deficitário? 
E.S.: 0 ex-presidente da República 
disse que iria virar a página do getu- 
lismo. E virou o lado bom do getu- 
lismo, que é o lado da carteira de tra- 
balho. A maioria dos brasileiros não 

a tem mais. Significa que não têm 
mais uma relação formal, de dupla 
mão, com a sociedade. Por pior que 
sejam o salário e as condições de tra- 
balho, a carteira de trabalho signifi- 
ca integração social. Quando a gen- 
te fala em exclusão social está que- 
rendo dizer pessoas que foram expro- 
priadas de direitos básicos. Acho que 
esta foi a virada mais significativa 
que aconteceu. Porque o governo, pa- 
ra atrair capitais, grandes investi- 
mentos, que nem por isso acabaram 
chegando, avançou uma das refor- 
mas básicas do Fundo Monetário e 
do Banco Mundial, que é a chamada 
flexibilização laborai. Na realidade, 
flexibilização quer dizer precariza- 
ção, quer dizer superexploração da 
força de trabalho. Então, existe uma 
massa enorme de trabalhadores que 
não tem direitos básicos e que, além 
do mais, ao incidir como força de tra- 
balho, pressionam para baixo a ca- 
pacidade de nego- 

«S: 

ciação da massa 
contratada for- 
malmente. 

trêsporquatro: 
Mas existe espaço 
para que todos os 
trabalhadores te- 
nham carteira 
assinada dentro ' 
dessa economia 
em recessão, ou tem que haver um 
crescimento da economia para se ab- 
sorver toda esta força de trabalho 
com os devidos direitos? 
E.S.: Olha, não é verdade. Cuba, por 
exemplo, que é um país pobre, de- 
monstrou, agora, no índice de Desen- 
volvimento Humano, que tem uma 
renda per capita mais baixa do que a 
brasileira e do que a mexicana, e tem 
índices sociais muito superiores. Quer 
dizer, o principal exemplo de Cuba é 

que um pais não precisa ser rico para 
ser justo. Basta ele distribuir eqüita* 
tivamente os bens, as riquezas de que 
dispõe. No caso do Brasil, a incorpora- 
ção de maior quantidade de pessoas ao 
mercado formal de trabalho significa- 
ria maior capacidade de arrecadação 

do governo, signi- 
■ ficaria mais re- 

cursos para a pre- 
vidência social. 
Então, acaba-se 
gerando um círcu- 
lo vicioso, quanto 
mais massa de tra- 
balho precária, 
menor capacidade 

1 '■■■■■■■■ de arrecadação, 
maior o déficit da 

previdência. Aí tem que haver um ar- 
rocho maior, ajuste fiscal maior e as- 
sim por diante. Portanto, existe uma 
margem enorme de ganhos, de taxas 
de lucro nas mãos do capital e que po- 
derão ser, perfeitamente, redistri- 
buídas pela sociedade em termos de 
mão-de-obra. Acho que não é questão 
de esperar crescer. No Brasil, se não 
houver um golpe duro na margem de 
ganhos do capital especulativo, não 
haverá justiça social. 

"A maioria esmagadora 

da população não vive 

do capital, vive 

do trabalho" 

trêsporquatro: 0 senhor destaca 
que o MST têm uma situação diferen- 
ciada, que ele tem uma força que vem 
da questão agrária não resolvida. 
Qual é a real importância do movi- 
mento? 
E.S.: Tiveram alguns pensadores so- 
ciais, e até o presidente da Repúbli- 
ca, que achavam que a questão agrá- 
ria no Brasil era uma questão que 
não é contemporânea, bastaria dar 
terra e os trabalhadores desaparece- 
riam como movimento social. Na re- 
alidade é um movimento que está ar- 
ticulado com as raízes da formação 
social brasileira. As análises do Caio 
Prado, que acho que é o mais impor- 
tante historiador brasileiro, demons- 
tram isso. O fato de o Brasil ter pas- 
sado de colônia a república, signifi- 
cou que a escravidão se prolongou até 
o fim do século XIX. Ao longo destas 
décadas, os proprietários rurais, os 
latifundiários, conseguiram, através 
de formalização fajuta de papéis, da 
Lei de Terras, se apropriar indevi- 
damente da massa de territórios ru- 
rais existentes no Brasil. Quando os 
negros conseguem chegar â liberda- 
de, já não há terras disponíveis. A 
questão da escravidão se desdobra na 
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questão não resolvida da reforma 
agrária. Acho que é um movimento 
de plena atualidade e que é cri- 
minalizado pela imprensa brasileira 
de maneira totalmente indevida. Ao 
contrário, eles são um elemento de 
integração social, eles conseguem rei- 
vindicar cidadania para aqueles que 
estão abandonados no campo, que 
são as pessoas mais esquecidas pela 
elite brasileira, mais que os desem- 
pregados urbanos. 

trêsporquatro: Qual a importân- 
cia que o senhor vê na reforma agrá- 
ria nesta questão do desemprego? 
E.S.: Bom, eu acho que este exem- 
plo que foi dado é muito significati- 
vo. A imprensa trata como um fator 
de subversão social o fato de que o 
MST esteja recrutando desemprega- 
dos das cidades para incorporar ao 
trabalho no campo. Mas se a econo- 
mia urbana não encontra espaço para 
a gente que emigrou, o retorno ao 
campo é uma saída possível. Então, 
a reforma agrária é uma saída real 
para poder arraigar gente ao campo. 
Além do mais, propiciar a possibili- 
dade de retorno para aqueles que 
saíram, não por opção individual, de 
vida, mas por falta de espaço para 
poder trabalhar. A reforma agrária é 
outro instrumento fundamental de 
criação de emprego. 

trêsporquatro: E o MST, teria uma 
função significativa neste sentido? 
E.S.: Claro, eu acho que uma das 
grandes conquistas democráticas nas 
últimas décadas é o MST. Obviamen- 
te, ele é criminalizado por aqueles que 
defendem os privilégios da proprieda- 
de produtiva. Mas tem que ser reco- 
nhecido, apoiado, legitimado, promo- 
vido, porque ele promove cidadania de 
gente que a história brasileira, atin- 
gida pelas elites, nunca promoveu. 

trêsporquatro: Qual o papel da 
CUT atualmente? O senhor fala que, 
neste momento, o governo precisa de 
apoio popular. Esse apoio poderia vir 
da CUT? 
E.S.: A CUT sofreu, ao longo das 
duas últimas décadas, as elevadas 
taxas de desemprego e de preca- 
rização do mundo do trabalho. O mo- 
vimento sindical não é feito para or- 
ganizar trabalhadores informais, 
trabalhadores desempregados. A es- 
trutura dele, básica, é para organi- 
zar quem tem relações formais de 
trabalho, e, com isso, a CUT acabou 
se enfraquecendo pela elevada taxa 
de desemprego, aberta ou disfarçada, 
existente no país. No entanto, ela 
continua a defender um contingente 
significativo, importante, de peso na 
economia da sociedade brasileira, que 
são os trabalhadores do setor priva- 
do e do setor público em geral. Ela 
seria um apoio importante para o 
governo se o governo de dispusesse a 
fazer reformas com conteúdo social 
mais claro. 

"Todo mundo tem 

preço. Quando o 

mercado não contrata, 

está dizendo: Você não 

vale nada " 

trêsporquatro: Em relação ao tra- 
balho informal, o que fazer para resol- 
ver esta questão? 
E.S.: Eu acho que, em primeiro lu- 
gar, o governo não pode, como em al- 
guns países existe, ceder crédito, ou 
qualquer forma de vantagens, para 
empresas privadas, que não tenha 
uma contrapartida. A contrapartida 
fundamental é a elevação da massa 
salarial, não pre- 
cisamente do sa- ■■■■■■■■■• 
lário, mas do nú- 
mero de trabalha- 
dores emprega- 
dos. Em segundo 
lugar, é necessá- 
rio encontrar, pa- 
ra atividades em 
que isso não se dê, 
formas cooperati- 
vas de organiza- ■■■■■■■■■ 
ção. Uma das for- 
mas cooperativas de maior sucesso 
existente no Brasil, e em outros lu- 
gares do mundo também, é a orga- 
nização dos catadores de lixo. Eles 
conseguiram se organizar com coo- 
perativas, com direitos, com identi- 
dade, e têm reivindicações coletivas. 

trêsporquatro: Qual a avaliação 
que o senhor faz do novo governo na 
questão do desemprego? 
E.S.: Se fosse julgar pelos primeiros 
seis meses, seria uma avaliação ex- 
tremamente negativa. Todos os índi- 
ces financeiros melhoraram, Risco* 
Brasil, dólar. No entanto, como cos- 
tuma acontecer, melhoram os índices 
financeiros e pioram os índices soci- 
ais. Todos os índices sociais são nega- 
tivos. Então, se fosse avaliar o gover- 
no por este primeiro semestre, eu di- 
ria que ele é um desastre social e um 
sucesso financeiro. O que está na con- 
tramão do voto que o Lula recebeu, 
que era um voto de mudança e de pri- 
vilégio do social. 

não valorizar mais tanto o trabalho 
quanto se valoriza hoje... 
E.S.: A realidade tem mostrado o 
contrário. Os Estados Unidos cres- 
ceram enormemente nos anos 90 e a 
as jornadas de trabalham aumenta- 
ram. Os Estados Unidos passaram 
a ser o país de maior jornada de tra- 
balho no mundo. Esse livro, eu acho 
equivocado, porque ele considera que 

o trabalho, por 

trêsporquatro: E 
o senhor acha que, "O trabalhador não é 
nestes meses, ele te- 
ria tido tempo para nem personagem de 
fazer alguma coisa . 1 J /^l L " 
ou ainda é pouco telenovela da Lrlobo 
tempo? ■■■■■■■■■■■■■■■■■! 
E.S.: Não, não teria, 
necessariamente, tido tempo, mas te- 
ria condições de apontar um cami- 
nho de saída do modelo. Ninguém 
está dizendo que ele deveria ter saí- 
do plenamente do modelo. Mas ele po- 
deria caminhar lentamente, cami- 
nhar na direção de saída. Na verda- 
de ele está caminhando para baixo, 
está aprofundando o modelo atual- 
mente existente. 

definição, é alie- 
nado. No capita- 
lismo o trabalho 
é alienado. Mas o 
que define a natu- 
reza humana é 
que o homem, 
com a capacidade 
de trabalho, tem 
a capacidade de 

■ ■■■■■■■■ transformação do 
mundo. O que ele 

precisa é ter um trabalho organiza- 
do, consciente, decidido democratica- 
mente o que ele vai fazer, para quem 
ele vai fazer, e que os avanços 
tecnológicos revertam em favor do 
trabalho. Para, aí sim, diminuir 
substancialmente a jornada de tra- 
balho. Isso sim é possível perfeita- 
mente hoje em dia, diminuir a jor- 
nada de trabalho para que todo mun- 
do trabalhe. A reivindicação da pe- 
riferia do capitalismo ainda é o tra- 
balho, que não está assegurado. 
Quando estiver assegurado para todo 
mundo e que for democrático, pode 
começar a diminuir a jornada, pode 
começar a introduzir tecnologias que 
vão no limite e chegar à situação de 
automação. 

trêsporquatro: O senhor não 
acha, então, que o trabalho é muito 
valorizado, tanto pela esquerda 
quanto pela direita? No sentido de 
que quem não tem emprego não é nin- 

guém na socie- 
dade. 
E.S.: Isso é o 
capitalismo 
que decide. To- 
do mundo tem 
preço, quando 
o mercado ca- 

■ ■■■■■■■■■■ pitalista não 
contrata a pes- 

soa ele está dizendo 'você não vale 
nada', ou se você vale é 220 [reais], 
que é salário mínimo, ou uma quan- 
tia irrisória. Isso é o mercado capi- 
talista que define, não é um ser abs- 
trato, não é a natureza humana. Ago- 
ra, uma sociedade justa é uma soci- 
edade do pleno emprego, a sociedade 
em que todo mundo vive do traba- 
lho, não explora o trabalho alheio e 
tem direito ao trabalho. 

trêsporquatro: No livro Manifes- 
to contra o Trabalho, os autores di- 
zem que o trabalho seria o deus da 
sociedade moderna e que, na verda- 
de, com a evolução tecnológica, não 
haveria mais trabalho para todos. A 
sociedade teria que se reorganizar e 

trêsporquatro: Mas não seria valo- 
rizado no sentido de pagar bem, mas 
no sentido de que quem não tem em- 
prego não é valorizado, é como se não 
fosse ninguém. 
E.S.: Bom, acho que é um pouco de 

exagero. Na nossa sociedade, quem 
tem emprego não é valorizado em 
absolutamente nada. Cadê a identi- 
dade social do trabalhador brasilei- 
ro? Ele não é nem personagem da 
telenovela da Globo, ele não é reco- 
nhecido nacionalmente. O mundo do 
trabalho é tratado como um resíduo. 
Então, eles estão falando de um 
mundo do trabalho, talvez, da Ale- 
manha, ou de onde eles são originá- 
rios. Na grande maioria da huma- 
nidade, na China, na índia, no Bra- 
sil ainda é uma luta por reconheci- 
mento do trabalho, de direito ao tra- 
balho. Eles falam de um mundinho 
muito pequeno, europeu, que ainda 
assim, nem para eles vale. Porque 
eles têm 12%, 15% de desemprego. 
E tem o trabalho dos turcos, os tur- 
cos têm trabalho e são superdesva- 
lorizados na Alemanha. São milhões 
de pessoas que são discriminadas. 
Acho que eles estão falando em uma 
categoria muito abstrata, não 
corresponde à realidade social do ca- 
pitalismo contemporâneo. 

trêsporquatro: Nicolau Sevcenko, 
professor da USP, defende que, com 
a aceleração tecnológica, perdeu-se 
a capacidade contemplativa, com- 
preensiva e reflexiva. A gente pode 
dizer, então, que a velocidade e o tra- 
balho são pivôs na busca de um pro- 
gresso alienante e concentrador de 
renda? 
E.S.: Com certeza, embora a capaci- 
dade contemplativa, que existia an- 
teriormente, sempre foi das elites. 
Não foi uma capacidade contem- 
plativa da massa da população. 
Provavelmente, hoje, o que acontece 
é que também a classe média e as 
elites tenham uma jornada de tra- 
balho mais extensa. Até porque vi- 
vem levando trabalho para casa, para 
tentar se aperfeiçoar para não per- 
der o emprego. Então, com certeza, 
a compulsão do trabalho e a diminui- 
ção da quantidade de trabalho for- 
mal impõem uma velocidade maior 
e uma invasão da vida privada. 

trêsporquatro: E como o senhor 
vê o papel da grande mídia no con- 
vencimento desta necessidade de tra- 
balhar cada vez mais? 
E.S.: A mídia tem um discurso fun- 
damentalmente econômico. O discur- 
so fundamental do neoliberalismo é 
econômico, compulsivo. Então, na 
verdade, ele é um discurso que está 
ligado à idéia da produtividade do tra- 
balho. Acho que a mídia tem sido um 
grande instrumento de presença do 
poder econômico. Tem sido um ven- 
tríloquo do grande capital e das polí- 
ticas econômicas dos vários gover- 
nos. A parte de defesa dos direitos 
de cidadania é uma questão total- 
mente relegada a segundo plano, 
uma visão esquizofrênica. São a fa- 
vor das políticas econômicas mas não 
se dão conta do desastre social que 
elas produzem. 



6 três 3< quatro :< 2003/1 

y ' '' 11 1 ■ 

' É ' li LVJa 

TRADIÇÃO 

Profissões que resistem ao tempo 

Leiteiro e ferreiro vivem cenas de uma época quase extinta 

Por Luiz Fernando Abruzzi 

jacobbhoeme@yahoo.com.br 

Com 72,8 km2 e uma popula 
ção de 183.968 habitantes, o 
município de Alvorada, a 16 

quilômetros do Centro de Porto Ale- 
gre, convive no seu dia-a-dia com as- 
pectos tipicamente urbanos. E classi- 
ficado como uma cidade-dormitório — 
um local onde o trabalhador passa a 
noite, enquanto no restante do dia tra- 
balha em outra localidade. Apesar dis- 
so, ainda possui uma pequena área 
rural, que sobrevive em números cada 
vez menores frente à industrialização 
crescente e à globalização econômica: 

do total da população, apenas 603 ha- 
bitantes ainda resistem em pequenas 
propriedades de até 40 hectares. 

ALIMENTANDO A CIDADE 
Décio Alano da Silva, 66 

anos, e sua esposa Rosa Freitas da 
Silva, 65, trabalham todos os dias em 
uma pequena propriedade de cinco 
hectares localizada no Bairro Ameri- 
cana, a três quilô- 

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

"Há dezessete anos 

nunca tiro férias, 

sempre trabalhando 

aqui, de segunda 

a domingo" 

metros da área 
central da cidade. 
Por volta das cin- 
co horas da ma- 
nhã, diariamente, 
eles acordam para 
dar início a uma 
das mais antigas 
atividades econô- 
micas desenvolvi- 
das pelo homem: a 
ordenha de leite. 

Dentro da pequena casa tudo é 
muito simples, assim como seus mo- 
radores. Seu Décio já foi caminhonei- 
ro e dono de uma madeireira no bair- 
ro. Hoje é leiteiro e diz gostar do que 
faz, e que na verdade teve muitos pro- 
blemas para administrar os negóci- 
os na época em que teve a madeirei- 

ra. A experiência nas lidas agrícolas 
vem da família: "Meu pai foi agricul- 
tor. Nós viemos de Araranguá, em 
Santa Catarina", comenta. O terre- 
no onde moram hoje ele e sua esposa 
pertence a uma economista que mora 
em Uruguaiana. 

A FAMÍLIA E O SUSTENTO 
Dona Rosa já está aposen- 

tada, mas seu Décio ainda não. O 
trabalho no sítio é todo artesanal e o 
pequeno lucro que conseguem é di- 
vidido entre a criação de porcos (cer- 
ca de vinte), sete vacas, um touro e 
a horta, que está sem cultivo devido 
à saúde de Décio. Há quinze anos o 
agricultor sofre de problemas na co- 
luna: "A mulher me ajuda muito por- 
que para tirar o leite da vaca eu te- 
nho de ficar de joelhos", enfatiza. O 
leite e o queijo são vendidos de porta 
em porta pelo bairro, pois, segundo 
ele, se vendesse para os fabricantes 

não teria o mes- 
■■■■■■■■ mo lucro: "Pela 

produção que a 
gente tem aqui, 
se eu fosse ven- 
der a 30 centavos 
o litro do leite 
que eu vendo a 
um real na car- 
roça, eu morreria 
de fome", lamen- 
ta. Décio já teve 
um empregado, 

porém, a experiência não deu certo, 
pois ele teve um de seus melhores 
animais roubados: "Eu pagava um 
empregado, mas ele era viciado, e o 
viciado tu podes dar ouro derretido 
e ele gasta tudo", declara. 

Enquanto ordenhava, seu Dé- 
cio contou um pouco de sua vida: "Há 

i 
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dezessete anos 
que nunca tiro 
umas férias, 
sempre traba- 
lhando aqui, de 
segunda a do- 
mingo". Sobre os 
oito filhos que 
teve com Décio, 
dona Rosa diz 
que apenas um 
os visita regu- 
larmente: "Ele 
esteve aqui uns 
tempos, mas eu 
o aconselhei a 
continuar no 
emprego, porque 
ele é vigilante. 
Eu disse que ele 
não ia achar ou- 
tro emprego des- 
ses". Uma das fi- 
lhas era estu- 
dante de jornalis- 
mo, mas não che- 
gou a se formar: 
"O marido não a 
deixou atuar na 
área dela. Ele é 
administrador de 
empresas. Os outros filhos estão to- 
dos mais ou menos". Os netos gos- 
tam ftiuito dos avós, segundo seu Dé- 
cio: "Eles vêm aqui de vez em quan- 
do e se divertem bem, a gente gosta 
muito deles". 

O FERRO SOBREVIVE AO AÇO 
No bairro Intersul, em ple- 

no espaço urbano, vive Gregório 
Cardona de Oliveira. O bem- 
humorado homem de 61 anos de ida- 
de possui uma pequena forja movi- 
da a pedal, criada por ele, e com a 
qual fabrica vários tipos de ferra- 
mentas. Gregório conta apenas com 
um ponteiro de aço, uma marreta de 
três quilos, um pouco de carvão e 
muita criatividade, como os ferrei- 
ros fazem há séculos. 

A vida de ferreiro começou 
cedo para Gregório. Nascido na ci- 
dade de Santana do Livramento, aos 
oito anos já ajudava o pai em uma 
ferraria que pertencera ao avô, sen- 
do já um trabalho da família há qua- 
se um século. Sempre de bom hu- 
mor, ele diz: "Eu faço um pouco de 
tudo, só que uma ponta para serra- 
lheria eu tenho que cobrar uns trin- 
ta centavos cada, senão não vale a 
pena". Para colocar uma ferradura, 
Gregório diz que é necessária muita 

■SCt— 

prática. Para não machucar o ani- 
mal, é preciso saber colocar os cra- 
vos no casco. Ele chegou a aprender 
técnicas de aperfeiçoamento duran- 
te o período de serviço militar: "Ser- 
vi no Sétimo Regimento de Cavala- 
ria de Livramento. Eu era cabo es- 
pecialista. Lá eu aprendi um pouco 
mais, um pouco além na profissão". 

A VIDA E A FAMÍLIA 
Casado há 43 anos com 

América Goulart de Oliveira, Gre- 
gório tem oito filhos: "Um deles, o 
único filho homem que eu tenho, é 
serralheiro, serralheiro de primei- 
ra", elogia. A profissão é um dos 
orgulhos de seu Gregório, que mos- 
tra uma de suas criações: "Esta for- 
ja que está aqui fui eu que fiz. Ela 
não tem motor para movimentar o 
ar, é feita de pedal, qualquer crian- 
ça pode mexer com ela. Eu não tro- 
co por essas movidas a motor, não 
troco mesmo!". 

Era quase meio-dia quando en- 
cerrei a entrevista. Despedimo-nos 
com um forte aperto de mão, daque- 
les que só um trabalhador sofrido 
sabe trocar. Saí dali com uma forte 
impressão sobre o mundo do traba- 
lho e com um presente no mínimo 
curioso: um cravo de ferradura. 
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O peso do trabalho 

Nas profissões de alto risco, acidentes brutais podem passar 

despercebidos pela chefia 

Por Lucas Berti e Alexandre Kramer Castro 

lucas@safras.com.br malexramone@vaboo.com.br 
FOTOS: LUCAS BERTI 

Chegávamos por volta das 
11 horas de uma sexta-fei 
ra na mais próxima serraria 

de pedras ornamentais da Capital ga- 
úcha. A razão social era Granito 
Itaguaíba — a 50 quilômetros de Por- 
to Alegre e a uma distância bastante 
incomum para empresas que atuam 
nesta atividade, haja vista que as 
principais jazidas de extração mine- 
ral de granito e mármore ficam na 
Região Sul do Estado. Na entrada da 
serraria, o portão velho e enferruja- 
do separava nossos olhos curiosos de 
uma guarita, que não nos permitia 
ver e apenas imaginar o que havia 
atrás dela. Não enxergávamos as pe- 
dras e tampouco a fábrica a olho nu. 
Finalmente, depois de alguns minu- 
tos de espera, conseguimos entrar no 
local por meio de uma das funcioná- 
rias que não se absteve em nos rece- 
ber bem. 

Caminhamos uns cem metros 
até chegarmos ao primeiro tear, 
nome dado por eles ao local onde pe- 
dras de 35 toneladas chegam em blo- 
cos e são cortadas em chapas. A ex- 
periência nos trouxe a prerrogativa 
de não deixarmos faltar qualquer de- 
talhe, porque nestes teares o baru- 
lho das máquinas era ensurdecedor. 
Três funcionários acompanhavam o 
movimento das lâminas que desliza- 
vam sobre as rochas. Ao mesmo ins- 
tante, um detalhe podia ser obser- 
vado^ nenhum desses empregados 
parecia se importar com o forte ruí- 
do proveniente dos teares. Não usa- 

vam protetor au- 
ricular e os líqui- 
dos derramados - 
uma mistura de 
cimento com cal, 
usada para facili- 
tar o corte das pe- 
dras - eram joga- 
dos para todos os 
lados de tal forma 
que os deixavam 
inteiramente co- 
bertos da colora- 
ção cinza da mis- 
tura. 

Um dos fun- 
cionários declarou 
ao jornal 3x4 que 
toda aquela ativi- 
dade era de gran- 
de periculosidade, 
principalmente 
pela necessidade 
de estar perto das 
lâminas. "A gente 
sabe dos riscos, 
mas nunca aconteceu nada", disse en- 
ganado. Tinha acontecido sim, mas 
algo muito pior do que um simples aci- 
dente. E que não fora o tear o local da 
tragédia, e sim os guindastes da em- 
presa, há cerca de três anos. Ficamos 
espantados ao descobrir, por meio da 
funcionária que nos acompanhava na 
reportagem, que uma das pedras, ao 
ser removida para o corte caíra de 
uma altura de dez metros diretamen- 
te sobre um dos empregados. "Nós o 
avisamos algumas vezes, mas não adi- 

"Destes lugares, o 

maior problema é que 

as vozes não ecoam" 

■ ■ ■ ■ ■ 

antou", explicou. Ela conta que, an- 
tes da tragédia, o tal trabalhador, do 
qual não lembra o 
nome, foi obrigado ■■■■■■■■■ 
pela empresa a 
assinar três ad- 
vertências pelos 
descuidos com sua 
segurança. "0 fato 
não repercutiu 
porque a Justiça 
viu como aconteci- 
mento improcedente de culpa de nos- 

sa parte", esclareceu. 
Todos os relatos dados 

por outros funcionários le- 
vam a crer, por um lado, que 
a culpa no caso era indiscu- 
tivelmente de um sério des- 
cuido. A moça acredita que 
em uma empresa como uma 
serraria o nível de escolari- 
dade dos funcionários é bai- 
xo, dificultando a apreensão 
por parte destes em relação 
aos procedimentos de segu- 

J rança. "A gente vive lem- 
brando o pessoal de usar bo- 
tas, luvas, protetores de ou- 
vido, capacetes, só que é di- 
fícil fazê-los entender", la- 
mentou. 

OS ACIDENTES 

EM NÚMEROS 

Há locais cujo es- 
tilo de atividade laborai 

não parece ser algo muito diferen- 
te dos serviços realizados normal- 

mente nos cen- 
tros urbanos. 
Porém, poucos 
lembram que se 
trata de traba- 
lhos que envol- 
vem riscos in- 
calculáveis. Se- 
gundo a funcio- 
nária da Grani- 

to Itaguaíba, que nos relatou o 
caso, nas reservas de extração de 
rochas ornamentais, o procedimen- 
to de dinamitar pode custar um 
braço, uma perna ou uma vida nos 
escombros. "Destes luares o mai- 
or problema é que as vozes não eco- 
am", ironizou. 

Conforme dados do Ministério 
da Previdência Social, apurados en- 
tre os anos de 2000 e 2001, o núme- 
ro de acidentes no Brasil em conse- 
qüência do trabalho foi cerca de 363 
mil em 2000, ao passo que em 2001 
esse número caiu para 339 mil. O 
índice de vítimas fatais causados por 
acidentes no trabalho também dimi- 
nuiu de 3094 para 2557 no mesmo 
período. O Rio Grande do Sul é o ter- 
ceiro da lista dos estados nacionais 
com o maior número de ocorrências 
de acidentes de trabalho, atrás de 
São Paulo e Minas Gerais. Em 2001, 
foram em torno de 35 mil casos, três 
mil a menos que no ano anterior. 
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AGRICULTURA 

Um projeto coletivo 

Como vivem e trabalham os moradores de um assentamento do MST 

Por Simone Fernandes e Veridiana Dalla Vecchia 

simoneíèmandesbr<®yahoo.com.br veri.dv@uol.com.br 

Depois de uma semana de 
chuva, mesmo com sol, ain 
da há muitas poças d'água 

por todo o assentamento. Para se ir 
de Porto Alegre a Charqueadas, leva- 
se uma hora e dez minutos. Quem 
chega na rodoviária descobre que tem 
que esperar até o meio-dia pelo úni- 
co ônibus que faz o percurso até o As- 
sentamento 30 de Maio, a meia hora 
dali. E uma linha destinada a levar 
e buscar as crianças na escola, que 
vai até lá três vezes por dia, pela ma- 
nhã, ao meio-dia e no fim da tarde. 

No ônibus que leva até o as- 
sentamento, um dos agricultores está 
voltando para casa. Ele logo se iden- 
tifica, é Leocir José Cazarotto, a 
quem todos chamam de Loa. Em 
meio ao percurso, começa a dar in- 
formações sobre o Movimento e a 
explicar de quem são as fábricas e 
terras que beiram a estrada, quase 
toda de chão. 

Na chegada, conta que a área 
tem 850 hectares, onde vivem mais 
ou menos 200 pequenos agricultores. 
Assentados no local há 11 anos, 27 
do total de 45 famílias trabalham co- 
letivamente, em sistema de coopera- 
tiva, a Copac (Cooperativa de Produ- 
ção dos Assentados de Charqueadas). 
Eles moram numa pequena vila, com 
escola, creche, quiosque, quadra de 
vôlei, campo de futebol, centro de 
reuniões e padaria. As 18 famílias 
que preferiram trabalhar individu- 
almente moram em lotes separados, 
de 18 hectares e meio cada um. 

No almoço, na casa de uma das 
famílias, é servido sopa com muitos 
legumes, aipim frito, salada verde, 
ovos mexidos. Na televisão, Lasier 
Martins faz seu comentário no Jor- 
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nal do Almoço, justamente sobre o 
conflito dos sem-terra com os fazen- 
deiros em São Gabriel. Para ele, era 
preciso garantir a segurança no lo- 
cal, enviando para lá a Brigada Mi- 
litar. Loreci Marcon, a mãe da famí- 
lia, conta que quando chegaram ali 
continuaram vivendo em barracos de 
lona e não havia água nem luz. Se- 
gundo ela, o início foi muito difícil. 
Mas nada muito surpreendente para 
quem passou anos acampado. Seu 
filho mais velho, de nove anos, mui- 
to falante, diz que quando crescer 
quer continuar trabalhando na ter- 
ra, como seus pais. Conta que havia 
estado em Porto Alegre num encon- 
tro dos "sem-terrinhas", quando ele 
e as outras crianças entregaram um 

caranguejo a um representante do 
Incra, "naquele prédio da rampa". 
Indagado sobre o motivo da entre- 
ga, responde^ "porque só anda pra 
trás". 

Vindas de 
famílias de peque- ■■■■■■■■■ 
nos agricultores, a 
maioria do norte 
do estado, essas 
pessoas juntaram- 
se ao MST a fim 
de conseguir um 
pedaço de terra 
para sustentar a 
si e a sua família. 

"O trabalho constrói 

porque, no momento 

em que você está 

trabalhando, você é 

uma pessoa digna" 
Em 30 de maio de _ _ B ( ■!■■■■ ■ ■ ■ balhadores sem-terra 

que marcham à cida- 

gado. Ele fala com orgulho de sua 
mulher, explicando que, apesar de já 
terem terra, todos ali continuam per- 
tencendo ao Movimento. Por isso, duas 
pessoas são liberadas para trabalhar 

junto ao MST. Uma 
delas é Ivanete, que 
esteve em Cuba ao 
lado de Fidel Castro, 
com quem tirou uma 
foto que hoje fica na 
estante da sala. Na- 
quele momento, Iva- 
nete Tonin estava a 
caminho de São Ga- 
briel, junto com tra- 

u 

■ 

1991, data que dá 
nome ao assentamento, eles ocupa- 
ram a Fazenda Capela, no municí- 
pio de Santa Rita. A partir desta ocu- 
pação, foram assentados no municí- 
pio de Charqueadas, em uma área do 
Estado, ao lado de um dos presídios 
da cidade. Conforme Leocir, só ti- 
nham a terra e a vontade de traba- 
lhar. Aos poucos, com ajuda de finan- 
ciamentos, foram transformando o 
lugar. 

Loa orienta a visita e fala 
sobre as atividades dos assentados. Na 
casa onde mora com a esposa, Ivanete 
Tonin, um grande quadro de Che 
Guevara, ao lado da foto do casal, re- 
vela suas convicções. Espalhadas pela 
sala, a bandeira de Cuba e a do Movi- 
mento dos Trabalhadores Rurais Sem- 
Terra, além de fotos de Sebastião Sal- 

de para ocupar as terras desapropria- 
das pelo Incra, que uma liminar 
requerida pelo dono da área os havia 
impedido de tomar posse. 

A Cooperativa é dividida em 
cinco setores, cada um com um coor- 
denador. Essas pessoas formam a di- 
reção da Copac. São escolhidas por 
uma assembléia, que vota em um dos 
três nomes indicados por cada setor. 
Todas as questões que envolvem a 
maioria são resolvidas conjuntamen- 
te, enquanto as decisões rotineiras 
são tomadas no próprio setor. 
Implementos agrícolas, lavoura ex- 
tensiva, transporte e reflorestamen- 
to formam uma dessas divisões. Os 
outros são o da horta, o dos animais, 
o mercado e o social. Algumas ativi- 
dades são independentes, como recep- 
ção, contabilidade e lazer; isso porque 
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as pessoas que as organizam também 
trabalham em algum setor. 

Todas as pessoas no assenta- 
mento ganham por hora trabalhada 
e a hora de todos tem o mesmo valor. 
Desde o motorista até o coordenador, 
o caixa do mercado, quem tira o leite 
ou trabalha na horta, todos ganham 
o mesmo por tempo trabalhado. Loa 
defende que cada tarefa é importan- 
te, pois para alcançarem seus objeti- 
vos, várias coisas precisam ser fei- 
tas, e cada um deve se sentir respon- 
sável. Se uma delas for mais valori- 
zada, todos vão querer fazê-la e have- 
rá uma disputa por esse posto, prejudi- 
cando o grupo. 

Para de- 
cidir onde cada 
um vai traba- 
lhar, verifica-se 
onde estão fal- 
tando pessoas e 
se há alguém 
disposto a ir 
para lá. Se não 
houver, a as- 
sembléia decide 
o que será feito. 
O que a maioria 
achar melhor 
tem que ser res- 
peitado. "O que 
predomina é a 
necessidade", 
afirma Loa. Lo- 
reci, a anfitriã 
do almoço, tra- 
balha na creche 
porque tem reu- 
matismo e o tra- 
balho da lavou- 
ra é muito pesa- 
do para ela. 

Depois da 
conversa, é hora 
de conhecer na 
prática a produ- 
ção, que é bas- 
tante diversi- 
ficada. Assim, 
segundo eles, há mais chance de so- 
breviver no mercado sem cair na mono- 
cultura. As famílias acreditam que 
juntas conseguem economizar mais, 
aumentar o volume de produção e, as* 
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"Os assentados têm a 

cultura do camponês, 

de não querer participar; 

porém a participação 

é necessária" 

sim, melhorar as possibilidades de ne- 
gociação. Desta forma, conseguem fi- 
nanciamento com mais facilidade. O 
planejamento anual dos investimentos 
é feito com a orientação dos técnicos 
da Emater (Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural), que acom- 
panham as atividades do assentamen- 
to desde o seu início. 

A Copac possui cerca de 220 ca- 
beças de gado, utilizadas para a produ- 
ção de leite. Como a área para a cria- 
ção não é muito extensa, os animais 
são mantidos no sistema de pastoreio 
rotativo, no qual eles passam de um 
piquete para outro. Com este método, 

dá-se tempo pa- 
ra a pastagem 
de uma área se 
recuperar até 
que seja o mo- 
mento da nova 
utilização. O 
próprio esterco 
contribui para 
o restabeleci- 
mento do solo. 
Todo sistema 
de ordenha é 
mecanizado e 
há lugar para 
16 vacas de 
cada vez. A coo- 
perativa tam- 
bém tem cria- 
ção de porcos e 
galinhas de pos- 
tura, para ven- 
da e consumo 
próprio. Os por- 
cos são man- 
tidos ao ar livre 
até os dois me- 
ses de idade e 
depois vão para 
as pocilgas pa- 
ra engordar. 
Esse sistema 
diminui a expo- 
sição dos leitões 
às doenças. 

Por todo lado, frases pinta- 
das: nas paredes das construções e 
em placas, vê-se afirmações como 
"O trabalho constrói o ser humano", 

tres 

y 

de Che Guevara, ou "Fazer é a me- 
lhor maneira de dizer", de José 
Marti. Também há frases de Zum- 
bi, do Hino Nacional e uma de um 
senrterra: "a semente é um símbo- 
lo de resistência". Segundo eles, sig- 
nifica que a semente é um patri- 
mônio, porque quando as famílias 
precisarem comê-las, acaba a resis- 
tência. Sobre a frase de Che, Leocir 
comenta que "o trabalho constrói 
porque, no momento em que você 
está trabalhando, você tem a opor- 
tunidade de fazer, então, você é uma 
pessoa digna". 

Os assentados têm lavouras de 
arroz, milho, aipim, cana, bergamota 
e laranja. Uma barragem de 94 hec- 
tares foi construída 
para irrigar a plan- ■■■■■■■■ 
tação de arroz. Há 
o tradicional e o ar- 
roz com peixes, téc- 
nica chamada de 
rizipiscicultura. Os 
peixes são criados na 
água que irriga o ar- 
roz, alimentando-se 
das ervas daninhas, 
mas não prejudicam ■■■■■■■■ 
a cultura. 

Seguindo a idéia de preocupa- 
ção com o meio ambiente, 27 hecta- 
res foram reflorestados com euca- 
liptos, recuperando as áreas mais de- 
gradadas, com recursos do Pró* 
Guaíba. A plantação de hortaliças tam- 
bém segue a premissa de que é preci- 
so tratar bem da terra e, por isso, toda 
a plantação é ecológica, sem uso de 
agrotóxicos. Ela tem enormes cantei- 
ros de alface, repolho, couve, beterra- 
ba, cenoura e outros legumes e ver- 
duras. Há também uma estufa para 
o viveiro de mudas. Ao lado da horta, 
há uma réplica do mapa dos cinco con- 
tinentes utilizado nos cartazes do HI 
Fórum Social Mundial. Ele foi feito 
com tocos de madeira pelos dois mil 
integrantes da Via Campesina que es- 
tiveram visitando o lugar, junto com 
alguns intelectuais como Noam 
Chomsky, que considera o MST o mai- 
or movimento social do mundo, e 
Aleida Guevara, filha de Che, duran- 
te o Fórum. O lingüista norte-ameri- 

cano plantou uma árvore e conversou 
com os assentados durante sua visi- 
ta. Conforme os moradores, são rece- 
bidas em média duas mil pessoas por 
ano para conhecer o assentamento, 
sem contar as que estiveram lá du- 
rante o FSM. 

A escola é de Ia a 4a série, depois 
as crianças vão estudar em Char- 
queadas. Loa relata que o ensino ali é 
voltado para a realidade deles, "eu apren- 
di que o T era de tatu, aqui o T é de 
terra". Na porta de cada sala de aula, 
um pôster com a foto de Paulo Freire: 
dentro delas, a bandeira do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais SenrTerra. 
Eles acham que as crianças devem ser 
educadas de forma diferente. Segundo 

ele, "aqui os filhos 

"Aqui os filhos 

aprendem a viver o 

coletivo, aprendem 

a mudar o meu 

pelo nosso" 

aprendem a viver 
em comunidade, a 
viver o coletivo, 
aprendem a mu- 
dar o 'meu' pelo 
'nosso". 

Trabalhar 
coletivamente 
também facilita 
as férias dos as- 
sentados. En- 
quanto algumas 

famílias saem para descansar, as ou- 
tras mantêm as rotinas básicas dos mo- 
radores que ficam. 

Os produtos da Cooperativa são 
vendidos em um supermercado 
construído por eles que fica na zona 
urbana de Charqueadas. Lá, além da 
produção própria, são oferecidas mer- 
cadorias de outros assentamentos e 
marcas tradicionais. Ao todo, 18 pes- 
soas trabalham no mercado, sendo que 
duas não pertencem ao assentamento 
e possuem carteira assinada. 

Em 11 anos de convivência, nun- 
ca tiveram grandes discussões. As di- 
vergências de idéias, na maioria das 
vezes sobre investimentos, são resol- 
vidas em assembléia. Loa diz que eles 
têm a cultura do camponês, de não 
querer participar das coisas, entretan- 
to, a participação é necessária: "As pes- 
soas sabem que é através da assem- 
bléia, através da reunião, que se dá o 
encaminhamento. Essa é a via, não 
tem outro jeito". ■ 
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HISTORIA 

Do arado... 

Uma breve história do trabalho, desde os primórdios agrícolas 

da Idade Média até a mecanização excludente dos dias atuais 

Por Juiiano Bruni Pereira 

julianobp@hotmail.com 

O trabalho «jr 
a c o m p a ^ v-. ^ 
nha a his- Vi- 

tória do ser huma- J •Jtí 1 
no desde seu princí- - - 
pio. O homem se fez 
através do trabalho e há quem afir- 
me que somente se realiza plenamen- 
te pelas atividades produtivas, fonte 
de riqueza e, sobretudo, dignidade. 
Não há dúvida que paira sobre a ocu- 
pação diária do homem a importân- 
cia de agente transformador do mun- 
do. No entanto, os diferentes sistemas 
de produção aplicados pelas diversas 
sociedades são motivos de controvér- 
sias, dúvidas e inquietações. As cau- 
sas para as constantes reflexões acer- 
ca do trabalho estão na própria traje- 
tória da Humanidade, nas relações 
que as forças produtivas travam com 
o próprio trabalhador. Neste sentido, 
História da Riqueza do Homem, do 
jornalista e historiador americano 
Leo Huberman, aparece como um dos 
mais importantes referenciais, tanto 
para a compreensão da história oci- 
dental sob o ponto de vista econômico 
— decorrente direto das relações de 
trabalho —, como da teoria econômica 
sob o ponto de vista histórico. 

O primeiro aspecto pecu- 
liar em relação ao trabalho não é, 
propriamente, sua evolução e suas 
técnicas empregadas desde o início 
dos tempos. O mais significativo é 
verificar que a Idade Média, locali- 
zada muitos séculos à frente da ori- 
gem das atividades produtivas, con- 
servou quase que inteiramente a es- 
sência do trabalho^ a subsistência. 
Não havia a mínima noção — e in- 
tenção - de excedentes. O feudalis- 
mo mantinha atrelados à terra to- 
dos os trabalhadores, que não ape- 
nas dedicavam seu tempo e esforço à 
própria sobrevivência, mas também 
sustentavam a nobreza e o clero. O 
sistema de trabalho estava baseado 
na relação servil entre camponeses 

A concentração de 

riquezas, às custas do 

trabalhador, aos poucos 

ia firmando-se 

e senhores feudais, com suas conhe- 
cidas distorções. 

O servo não era, numa análise 
moderna, um escravo. Apesar da ori- 
gem do termo (da palavra latina ser- 
vos, que quer dizer 'escravo'), os cam- 
poneses mantinham-se estabilizados 
socialmente co-    
moarrendatári- 
os das terras per 
tencentes ■ 
classes mais a- \ 
bastadas. Entre- m i|BÍ* f{BÍ^~; 

tanto, permane* * ^0, 'ÍÉ^ 
ciam "sufocados" 
pelas relações & 't, 
mantidas com 
nobres e religio- 
sos. Basicamen- ■■■■■■■■■■ 
te, esta é a sín- a _   
tese do período A concentra 
medieval: nobres t-i/~ii ,0-700 oc . .. 11U Ll.CZ/cl05 do 
que lutam, reli- 
giosos que rezam trabalhador, 
e servos que tra- > 

baiham. ia firmando 
Além do ■■■■■■■■■■ 

jugo dos senho* 

váveis da Euro- 
pa. Uma das fontes de riqueza dos clé- 
rigos e abades medievais era a cobran- 
ça do dízimo, pesadamente imposto so- 
bre os trabalhadores. Agricultores e 
camponeses eram obrigados a entregar 
não apenas um décimo exato de toda a 
sua produção. Cobravam-se dízimos de 
lã e até mesmo da penugem dos gan- 

sos. O colono que 
deduzia as despe- 

I-* sas de trabalho 
antes de lançar o 

_ dízimo a suas co- 
— lheitas era con- 

denado ao infer- 
no. A concentra- 
ção das riquezas, 
às custas dos tra- 

balhadores. aos poucos ia firmando-se. 
O historiador Boissonnade, em 

sua obra Vida e Trabalho na Europa 
Medieval, resume assim o período: 
"o sistema feudal, em última análi- 
se, repousava sobre uma organiza- 
ção que, em troca de proteção, fre- 

qüentemente 
ilusória, deixa- 

' va as classes 

. ' mercê das clas* 

as, e concedia a 
terra não a 
quem a cultiva- 
va, mas aos ca- 
pazes de dela se 

!■■■■■■■■■ apoderarem". 

A estru- 

istas do tura teudal co" meçou a ser a- 

IOS pOUCOS balada a partir 
r do próprio tra- 

C balho. O comér- 
cio. insípido nos 
primeiros mo- 
mentos da Idade 
Média, cresceu 
e afetou profun- 
damente toda a 
vida medieval. 
As Cruzadas ti- 
veram papel de- 
cisivo na difu- «Muni 

■MB são da nova ati- 
vidade. Comei- 

Hflfl ciar tornava-se 
alternativa pa- 
ra muitas pes- 
soas excluídas. 
Junto aos forti- 

ficados feudos, em confluências de es- 
tradas e motivados pelo movimento 
proporcionado pelas Cruzadas e tam- 
bém pelo aumento acentuado da po- 
pulação, cada vez mais camponeses 
dedicavam-se às relações mercantis 
de compra e venda de mercadorias. 

O centro de todo o processo 
evolutivo do comércio foram as cida- 
des da planície Champagne, ponto de 
encontro entre os mercadores que vi- 
nham do norte da Europa e os que 
cruzavam os Alpes, vindos do sul. As 
feifas começaram a ocorrer a partir 
do século XII, nas cidades de Lagny, 
Provins, Bassur-Aube e Troyes. 

Uma das conseqüências natu- 
rais do surgimento do comércio foi o 

dinheiro. Os mercados integravam-se 
e era necessário um novo sistema 
para facilitar a sua operacionalização. 
O dinheiro permitia uma troca segu- 
ra de mercadorias por alguma coisa 
de valor simbólico, mas igualmente 
real. O comércio ocasionou igualmen- 
te o crescimento das cidades, sobre- 
tudo na Itália e Holanda. A urbaniza- 
ção crescente foi um dos principais 
legados da expansão comercial ocor- 
rida na Europa a partir da segunda 
metade da Idade Média. Com o desen- 
volvimento do comércio, foram aber- 
tos novos postos de trabalho e houve 
uma grande afluência de camponeses 
às cidades, a fim de ohtê-los. "Os di- 
reitos que mercadores e cidades con- 
quistaram", afirma Huberman, "re- 
fletem a importância crescente do 
comércio como fonte de riqueza". 

De fato, os negociadores ascen- 
diam economicamente, o que provo- 
cou algumas divergências na estru- 
tura social da época. Um autor me- 
dieval assim se manifestou: "Quem 
tem o bastante para satisfazer suas 
necessidades, e não obstante traba- 
lha incessantemente para adquirir 
riquezas, seja para conseguir uma 
posição social melhor, seja para vi- 
ver mais tarde sem trabalhar, ou 
para que seus filhos se tornem ho- 
mens de riqueza e importância, to- 
dos estes estão dominados por uma 
avareza, sensualidade ou orgulho 
condenáveis". Velhos costumes e con- 
ceitos mais tradicionais ainda foram 
confrontados com a prática delibera- 
da do comércio, a nova atividade pro- 
dutiva de milhares de pessoas. A co- 
brança de juros foi elevada à condi- 
ção de pecado mortal e a Igreja se 
empenhava em condená-lo. O mes- 
mo ocorria com a usura. 

A Europa passava, claramen- 
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